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Editorial
O presente número da revista Educação&Linguagem destaca-se
principalmente por se constituir na publicação comemorativa dos dez
anos de nosso Programa de Pós-Graduação. O Mestrado em Educação
da Universidade Metodista de São Paulo completa dez anos! E dez anos,
de modo particular estes primeiros, se tornam especiais por virem mar-
cados pelas angústias da criação, expectativas do processo e alegrias das
conquistas. O propósito ao pensar a composição deste número foi apre-
sentar ao leitor um pouco da história vivida pelos integrantes do Progra-
ma de tal modo que, com informações e também apreciações por parte
dos que fizeram e fazem o Programa até hoje, pudesse como que
vivenciar por dentro, conosco, o nosso vivido!
Seguindo a estrutura de nossa revista e sob a coordenação da profes-
sora Jane Soares de Almeida o dossiê está composto de memoriais dos
professores que atualmente desenvolvem atividades no Programa. O obje-
tivo era para que os professores, através de seus memoriais, pudessem
recontar para si e para todos nós seu percurso acadêmico anterior até as
vivências atuais com este grupo e neste Programa. O leitor irá perceber pelo
não dito o quanto está dito de cada um de nós enquanto trajetória profis-
sional, mas não só, também enquanto visão de mundo. E penso que esta
estratégia faz com que este número se apresente diferenciado e provocativo
em seu conteúdo e em sua forma de se apresentar, pois significa apresentar
o Programa através dos que o fazem, na ótica deles mesmos!
Para a segunda parte pensamos textos estrategicamente elaborados
que viessem complementar este mosaico histórico com dados e depoi-
mentos apresentados por personagens que tiveram presença marcante na
concretização e criação deste Programa. Quando me refiro aos dados me
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refiro à decisão tomada de elaborarmos dois artigos, considerando as
duas linhas de pesquisa do Programa, os quais pudessem apresentar de
forma crítica os resultados alcançados nestes dez anos de trabalho. Tal
atividade ficou a cargo dos professores encarregados pela disciplina Pes-
quisa Educacional, pois o propósito era que se elaborasse uma reflexão
a partir das dissertações concluídas no período.
No primeiro artigo da segunda parte Marília Claret Geraes Duran,
primeira coordenadora do programa, apresenta o artigo “O Programa de
Pós-Graduação em Educação da Umesp: gênese, compromisso, memó-
rias” no qual apresenta “sua gênese, objetivos, estrutura curricular e vo-
cação para a pesquisa” procurando desenvolver “uma primeira análise
desse processo, dos grupos de pesquisa, da produção acadêmica, e apon-
ta para os desafios em busca do doutorado”.
No segundo artigo “Linha de pesquisa – Formação de educadores:
uma discussão a partir da produção discente” Marília Claret Geraes
Duran desenvolve a temática central “formação de educadores”, procu-
rando identificar a produção discente sobre o tema, considerando disser-
tações de Mestrado do PPG em Educação, da Universidade Metodista
de São Paulo, produzidas nos 10 anos de sua constituição e consolida-
ção no âmbito dos Programas de Pós-Graduação em Educação de São
Paulo e do Brasil – 1999 a 2009 –, período em que foram defendidas 90
Dissertações na Linha de Pesquisa “Formação de Educadores” – uma
das linhas em que se organiza o Programa.
Com o artigo “Abordagem sociológica, política e o pensamento
plural: a Linha de Pesquisa Gestão e Políticas Educacionais no Mestrado
em Educação/Umesp – 10 anos!” Joaquim Gonçalves Barbosa e Fabiana
Cabrera Silva propõem refletir sobre as principais temáticas que permearam
as dissertações defendidas neste período, correlacionadas com os referencias
teóricos (autores nacionais e estrangeiros) que nortearam as pesquisas, com
um total de 67 dissertações concluídas. Analisam as metodologias utiliza-
das em seu desenvolvimento e procuram desenvolver uma reflexão sobre
as dissertações concluídas na década, com o objetivo de apontar traços
importantes que caracterizam e contribuem decisivamente para um perfil
epistemológico da LPGE e repercutem no atual estágio de amadurecimen-
to que se encontra o debate acerca das pesquisas no interior da LPGE.
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Antônio Joaquim Severino da Universidade de São Paulo é nosso
convidado para estar presente conosco neste número especial comemo-
rativo dos dez anos. Isto porque esteve conosco desde o princípio quan-
do tudo não passava de um projeto ainda inicial de um grupo de pro-
fissionais amparado pela decisão política da Instituição de levar adiante.
Com o artigo “A pós-graduação em educação no Brasil: caminhos per-
corridos e horizontes a explorar...” o autor “retoma a trajetória histórica
da experiência brasileira da Pós-Graduação em Educação, ao longo de
seus 40 anos de existência” e, na forma de um depoimento pessoal
“registra fatos e desenvolve análises e reflexões, acompanhando o pro-
cesso de gênese, formação e desenvolvimento dessa experiência”. Sempre
relacionando a experiência local com o contexto maior da pós-graduação
no Brasil o autor chama a atenção para “os desafios políticos e científicos
que ainda se impõem aos gestores do sistema e aos educadores, respon-
sáveis pela administração política e pela condução pedagógica da Pós-
Graduação, no atual contexto da realidade social brasileira”.
Rinalva Cassiano Silva também é nossa convidada especial por re-
presentar naquele momento os interesses e o posicionamento político da
Instituição que possibilitou o sonho se tornar realidade. Com o artigo
“Expansão da pós-graduação no Brasil e o mestrado de Educação da
Universidade Metodista de São Paulo nesse contexto”, procura refletir so-
bre a realidade brasileira que apresenta uma carência de profissionais for-
mados em nível de doutoramento apesar dos avanços registrados até aqui,
considerando a política de expansão da pós-graduação até o momento;
analisa “a conjuntura atual desta formação acadêmica e profissional” e, por
fim, “mostra a expansão desta no ABC Paulista, enfatizando o Mestrado
em Educação da Umesp, instituição que tem tradição em ofertar progra-
mas de pós-graduação”.
“Rastros de memória: dez anos de mestrado!” é o texto de Maria
Amélia Ferreira Perazzo. A autora integrou a primeira turma do Programa.
Nada mais oportuno do que ouvirmos uma representante discente que
tenha participado do início daquela aventura acadêmica e profissional. Em
seu texto, na forma de uma “narração testemunhal” a autora “discorre so-
bre o processo de credenciamento, seu percurso, indecisões e desilusões
iniciais e a retrospectiva da construção de sua dissertação”. Ainda atenta a
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“inevitável marca do presente na narrativa do passado” e avaliando a con-
tribuição do mestrado para sua vida profissional e pessoal, Maria Amélia
“vê a abertura de um Programa de Doutorado em Educação, nessa Uni-
versidade, como uma implicação urgente para a região do ABC”.
Foi assim que pensamos a montagem deste número especial. Deixei
para falar por último, não por considerá-lo menos importante, mas sim
pela oportunidade, o prefácio do Professor António Nóvoa da Universi-
dade de Lisboa, que traz a leitura e a perspectiva de quem está de fora.
É um regozijo para todos nós sabedores que somos da importân-
cia alcançada pelo nosso trabalho tanto no interior da Instituição quanto
em seu entorno, quando nossa ação tem alcance marcante na formação
de profissionais que atuam com destaque na região. São professores,
coordenadores e profissionais de Instituições vizinhas do ensino superior
e da educação básica que chegam até nós em busca de maior qualificação
para desempenho de suas tarefas no campo educacional.
Há que se destacar a relevância deste feito (dez anos de existência
e consolidação!) quando pensamos nas condições adversas e nas dificul-
dades em se propor e se manter, sempre na direção de um trabalho com
qualidade, quando sabemos do alto custo em nosso país investir na
formação acadêmica através de um curso de mestrado, principalmente
para uma instituição de caráter privado ou comunitário que se propõe
trilhar o caminho da seriedade acadêmica e preocupação social. Enfim,
estamos todos nós de parabéns como está de parabéns a Instituição
Metodista em ousar e continuar investindo na pós-graduação stricto
sensu que nem sempre promete alto retorno econômico, mas definitiva-
mente, cumpre papel social de relevância ímpar para uma região e uma
sociedade como a brasileira!
São Bernardo do Campo agosto de 2009.
Joaquim Gonçalves Barbosa
